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Introdução 

A remoção de contaminantes nitrogenados do 
petróleo tem sido considerada um grande desafio 
para a indústria petroquímica, uma vez que a 
presença destes contaminantes levam á impactos 
negativos para o ambiente devido as emissões de 
NOx.

1
 A utilização de materiais residuais com 

propriedades catalíticas na remoção desses 
contaminantes nitrogenados tem mostrado-se uma 
alternativa promissora. Neste contexto, nesse 
trabalho buscou-se a aplicação da lama vermelha 
(LV) como catalisador na oxidação de Quinolina 
(Qn), composto modelo nitrogenado. A LV é um 
resíduo rico em óxidos de ferro, de ampla 
disponibilidade. Motivados pela reconhecida 
atividade catalítica de alguns óxidos metálicos, 
tipicamente presentes na LV, diversas iniciativas 
vêm sendo investigadas a fim de utilizar este 
resíduo como catalisador, contribuindo para 
diminuição dos impactos ambientais e, ao mesmo 
tempo, agregando valor ao resíduo 
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. 

Resultados e Discussão 

O resíduo testado foi cedido pela empresa Rio Tinto, 
com posto de operação em Quebec, Canadá. A LV 
apresentou cerca de 40% de óxido de ferro. O 
resíduo foi triturado e seco em estufa, a 60ºC, por 
12 h, em seguida caracterizado por DRX e 
Espectroscopia Mössbauer. Pela difratometria 
observou-se um padrão típico de material com 
pequeno tamanho de partículas, com sinais 
referentes as fases de quartzo, gibsita, alumina, 
goethita e hematita. O espectro Mössbauer de ferro 
apresentou um ajuste composto por um sexteto com 
linhas estreitas e definidas, com campo hiperfino de 
51 T, referente a fase hematita 

3
. Observou-se, um 

segundo sexteto relacionado à presença de goethita 
e dois dupletos centrais que remetem à existência 
de ferro com pequenos tamanhos de partículas 
corroborando com os dados do DRX. A atividade 
catalítica da LV foi avaliada pelo teste de oxidação 
da Qn utilizando 10 mg de LV, deixados em contato 
sob agitação com 9,9 mL da solução de Qn em 
tolueno,100 mg.L

-1
, como oxidante foi empregado 

0,1 mL de uma mistura equimolar de H2O2 (50%) e 
ácido fórmico (co-catalisador). A cinética de 
remoção foi determinada pela curva padrão obtida 
pela área do pico do cromatograma por GC-MS. A 
adsorção da Qn também foi monitorada utilizando-

se 10 mL da solução de Qn e 10 mg de LV. No GC-
MS foi empregando uma coluna RTX-5MS, com 
temperatura do injetor 260ºC e programa de 
aquecimento 60ºC por 1 minuto, seguido de uma 
rampa de 15ºC min

-1
 até 270ºC, por 2 minutos. De 

acordo com os cromatogramas (Figura 1), verifica-
se que pelo processo de adsorção após 60 min 
observou-se apenas 20% de redução da área. Pelo 
processo de oxidação a LV apresenta alta atividade. 
Os dados mostram que, após 60 min. de reação, há 
uma diminuição significativa na área do pico 
relacionado ao composto nitrogenado. Uma redução 
de 60%, foi observada evidenciando uma possível 
conversão da Qn á produtos hidroxilados com 
elevada polaridade, contudo estes produtos não 
foram identificados uma vez que, nenhum outro sinal 
foi observado pela análise por CG-MS, além do sinal 
correspondente a Qn.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Cromatogramas referentes ao padrão de 

Quinolina e após 60 min de reação para os testes de 

adsorção e degradação. 

Conclusões 

Considerando os resultados encontrados, constata-
se que a aplicação da LV como catalisador para a 
remoção de nitrogenados mostrou-se de grande 
relevância. O processo aqui proposto apresenta-se 
como uma alternativa bastante promissora.  
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Adsorção 60 min  

Ret.Time

Degradação 60 min 
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